
 
 

 
Principais fatores que afetam o rendimento de carcaça. 

 
 

Médico Veterinário Werner Meincke 
                                                                                    Diretor Técnico Genetiporc. 

1. FATORES DE  PRODUÇÃO 
 
1.1 PESO ABATE 
 
De uma maneira geral podemos assumir que: 
 
¨  Quanto mais elevado o peso de abate  maior será o rendimento 
¨  Para cada 10 kg de peso vivo obtém-se na média 0.7% a mais rendimento 
¨  Quanto mais elevado o peso de abate mais elevado será o conteúdo de gordura 
¨  Animais extremamente musculosos possuem maior rendimento de devido menor peso dos componentes de 

carcaça não considerados. 
 
 
TABELA 01 – EFEITO DO GENÓTIPO SOBRE O RENDIMENTO DE CARCAÇA 
 

 PIETRAIN PRINCIPAIS RAÇAS 
COMERCIAIS 

RAÇAS TRADICIONAIS 

PERNIL (%) 29.2 27.9 26.3 
FIGADO (%) 1.9 2.3 2.4 

TRIPARIA (%) 16.2 18.7 20.6 
 
Fonte: Universidade de Bristol, UK 
 
1.2 GENÓTIPO 
 
¨  Seleção de suínos visando reduzir os teores de gordura da carcaça e o aumento da precocidade 
¨  Em 25 anos seleção o ritmo de crescimento do ganho de carne magra passou de 200 para 400 gramas/dia 
¨  Redução do apetite animais 
¨  Melhorias na conversão alimentar devido á redução de gordura e aumento do ritmo de crescimento carne magra 
¨  Deposição mais prolongada de massa muscular e deposição de gordura mais tardia, permitindo abate animais 

pesados sem prejuízo de sua eficiência alimentar. 
¨  Quanto maior capacidade deposição de carne magra, menor será o tempo para atingir a idade de abate. 
 
1.2.1 SEXO 
 
 

TABELA 02 – DIFERENCAS ENTRE CARCAÇAS E DESEMPENHO DE SUINOS DE ACORDO COM O 
SEXO.                  
 

 MACHOS INTEIROS MACHOS CASTRADOS FEMEAS 
NUMERO DE ANIMAIS 36 33 45 
GANHO MEDIO DIARIO 920 890 810 

CONVERSAO ALIMENTAR 2,75 2.95 2.92 
ESPESSURA DE TOUCINHO (mm) 2,80 3,10 2.90 

 



 
Fonte: SIERS (1975)  
 
 
TABELA 03 – EFEITO DO SEXO DOS SUINOS NO DESEMPENHO  DE 26 A 114 kg DE PESO VIVO 
 

SEXO FEMEA CASTRADOS CASTRADOS 
TIPO ALIMENTAÇÃO a vontade a vontade Restrito (*) 
NÚMERO DE SUINOS 160 160 160 

GANHO MEDIO DIÁRIO 757 782 732 
CONSUMO DE RACAO (kg) 2,17 2,34 2,19 
CONVERSAO ALIMENTAR 2,86 3,00 3,00 

% CARNE MAGRA 55,5 53,0 53,9 
 
Fonte : VANDER PERT – 1994   (*) – A vontade até 79kg. Após restrito. 
 
¨  Até 60 kg peso vivo consumo diário idêntico para inteiros/castrados/fêmeas 
¨  Apartir 60 kg castrados consomem mais( 10 / 15%) até 105 kg 
¨  Variação consumo menor nos lotes de mesmo sexo 
¨  Dietas especificas 
 
  
1.3 NUTRIÇÃO 
 
¨  As modernas linhas genéticas possuem menores exigências de energia  
¨  Necessitam maiores aportes de aminoácidos essenciais  
¨  São mais eficientes economicamente 
¨  Podem ser abatidos pesados ( 107 / 120 kg )  com carcaças magras desde que recebam uma ração equilibrada 

entre energia e aminoácidos 
 
 

TABELA 04 – EFEITO DO NIVEL DE LISINA EM FUNÇÃO DO GENÓTIPO 
 

TEOR LISINA NA RAÇÃO (%)  
0,50 0,65 0,80 0,95 

GENOTIPO  
ALTA GENÉTICA 

Deposicao tecido magro g/d 
286 386 399 409 

BAIXA GENÉTICA 
Deposicao tecido magro g/d 

277 313 313 309 

 
Fonte: STAHLY et. al . - 1989 
 

TABELA 05 – EFEITO DO USO DE RAÇÃO SECA OU ÚMIDA NO DESEMPENHO  
DE SUINOS DOS 35 AOS 87 kg 

 
TIPO COMEDOURO COLETIVO INDIVIDUAL DIFERENÇA (%) 

TIPO DE RAÇÃO SECA SECA UMIDA COMED. INDIVIDUAL 
CONSUMO RAÇÃO (kg/d) 2,19 2,18 2,35 7,8 % 
GANHO DE PESO (g/d) 764 764 852 11,5 % 

CONVERSAO ALIMENTAR 2,88 2,86 2,79 2,5 % 
ESP. TOUCINHO (mm) 13,10 12,80 14,00 9,3 % 

 



 
Fonte: WALKER, 1990 
 
 
 
2 TEMPERATURA E CONFORTO AMBIENTAL. 
 

 
 
 
2.1 SUGESTÕES PARA MELHORAR DESEMPENHO SUÍNOS ENGORDA EM PERIODOS CALOR 
 
¨  Controlar ou melhorar ambiente térmico (nebulizadores/aspersores) 
¨  Ração úmida 
¨  Modificar rações nutricionalmente. 

·  Menor teor de proteína bruta 
·  Menos fibra 
·  Aminoácidos sintéticos 
·  Fontes energia de maior digestibilidade (óleo) 

 
 
2.2 USO LÂMINA DE AGUA NO FUNDO DAS BAIAS 
 
TABELA 06 – USO LAMINA DE AGUA NO FUNDO DAS BAIAS 
 

TIPO DE CONSTRUÇÃO BAIA CONV. PISO CIMENTO BAIA COM LAMINA DE AGUA 
PESO ANIMAIS 115 DIAS (kg) 59,80 62,29 

CONVERSAO ALIMENTAR 1,66 1,46 
VARIACAO TEMPERATURA (°C) 27,9 – 32,3 28,1 – 32,3 

  
Fonte: REIS e NAAS, 1995 

 
 



 
 
 
 
 
TABELA 0 7 – IMPACTO DA ATIVAÇÃO DO SISTEMA IMUNITÁRIO SOBRE O DESEMPENHO DOS 

SUINOS DE 6 A 112 kg DE PESO 
 

GRAU DE ATIVAÇÃO DA IMUNIDADE BAIXA 
( BOA SANIDADE ) 

ALTA 
( MÁ SANIDADE) 

IDADE 112 kg DE PESO (d) 122 147 
CONSUMO DE RACAO( kg/d) 2,215 2,095 

CONSUMO TOTAL DE  RACAO (kg) 271 308 
GANHO DE PESO (g/d) 8,64 720 

CONVERSAO ALIMENTAR 2,56 2,90 
ESPESSURA DE TOUCINHO ( mm) 24,8 29,2 

 
Fonte: STAHLY, 1995 
 
3 MANEJO PRE ABATE 
 
3.1 TRANSPORTE 
 
¨  Altas temperaturas x longas distâncias (8 a 10 horas) reduzem rendimento de 1 a 2% 
¨  Lotação excessiva, movimentação inadequada, mescla de grupos. 
 
 
3.2 TEMPO DE JEJUM 
 
¨  Perda peso inicia em torno 12 horas após o ultimo arraçoamento  
¨  Diferença de 1 a 2% no rendimento entre suínos abatidos mesmo dia embarque x suínos abatidos dias seguinte 
¨  Suínos devem ser abatidos 12 horas após o ultimo arraçoamento 
¨  Descanso mínimo de 2 horas com suprimento de água no frigorífico  
 
 
4 EFEITOS APÓS O ABATE 
 
4.1 RESFRIAMENTO 
 
4.2 MANEJO DA CARCAÇA 
 
  
5 CONCLUSÃO 
 
¨  Evitar jejum prolongado ( mais de 12 horas)  
¨  Otimizar peso de abate 
¨  Nutrição de acordo com potencial genético 
 
 

A GENETIPORC E SEUS CLIENTES CONSTRUINDO COM CARINHO A SUINOCULTURA BRASILEIRA 


